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ATISO.

Pedimos de novo nos pou-
cos íissigimntes, que estão
atrazaclos, <> obséquio de pa-
garem, pára não sermos obri-
gados a suspender-lhes a en-
trega do jornal, E sendo as
assignaturas pagas adianta.-
das não vamos agora, por
causa de meia'dúzia, eivar es-
cripturação especial para lia-
dos.

"IfpisksADOR.

M.M1AMIÃ0. 20 Dl! 11'NIIO 111! 1881.

O Egrégio Tribunal ilu «<"-

Em um artigo, com a epigraphe A ma-

qislratum, faz a gazeta clencal covardes
insinuações aos nobilissimos caracteres
dos voneraudos juizes que compõem o
Superior Tribunal da llelação. Repete
as pérfidas asseverações avançadas em
-,h»i.iiiíi ilisiriliuiilo em D uo correu-am boletim, distribuído em :( do correu
te, com a (laia ile ti de mato próximo

Todas as aleivosias do órgão calliolico

já foram com vantagem destruídas. Em

boletim, que no dia seguinte destribut-
mos, pulverisamos as aceusaçoes desleal-
mente feitas aos .Ilustres dezembargado-
res Comnosco, o publico illnslrado tern

no devido conceito os vencruiidus sacer-
dotes da justiça.

O dr AgesUao Pereira da Silva, advo-

nado do padre Francisco José liaptista,
lia mesma cansa, fez uma declaração que
nada deixa a desejar, com relação aos

illuslres magistrados.
Nada mais temos, portanto, a aceres-

ccular. O publico sabe apreciar a ms-

tinecão com que os desembargadores,

que'corhpõem a Relação de S. Luiz, hon-
ram us togas que euvergam.

O luminoso accordão e as jurídicas
considerações do Exm. Dez.»1' Anlonio
\ugusto da Silva são provas cabaes ua

justiça da decisão tomada. Julgamos cum-

prir 
"um 

dever, entregando à publicidade
essas importantes peças jurídicas. Abai-

xo, pois, as transcrevemos, coulorme as

notas que podemos tomar. , . ,. ,
Leio-as o publico; e aprecie da justiça

ilo recurso interposto pelo nosso .Ilustre
advogado Dr. Anlonio Martmtano Upem-
berg.

E' esle o accordam

que nao sendo esse inslrnmento um ver-:
(ladeira recurso por si mesmo (Paula
llaplisla. Pratica do Proc. 2." adio. §
218, Av. n. 21o de 1." de setembro de
1849), é. todavia, esse o .mico meio de
devolver o coulieciinculu do negocio ao
superior legitimo, e de tornar cífcclivos
os recursos nos casos crimes, muilo mais

I importantes do que nos eives, porque en-
tendem com a honra, a vida c a libfcr-
dade do cidadão, contra a vontade ru-

justa e muitas vezes prepotente dn .liuz
liiuo es denega:

Mandam, provendo a cilada carta, que
o escrivão tome por termo e faça subir

. a interpellação interposta pelo roo. da
sentença que o roíulcuinára, por crime
,lo injurias impressas, c ifiie lhe foi de-
negada pelo juiz, a quo. pelo lado de
consideral-a sem razão do ser, attonta a

desistência do queixoso.
Esla desistência, porem, uo caso (la-

do em que já se acha o processo com
sentença condemnatoria, imporia um per-
dão, que, por extemporâneo, não pode

i ter Icar, anles de confirmada a mesma
'sentença 

pelo Tribunal Superior, porque,
pendendo ella ainda de um recurso, nao
faz direito entre partes, nao e cousa jul-
nada- e do recurso tendo usado em tem-
no o querellado. não obstante aquella
desistência, e sendo este, um direito seu,
facultado pela lei, a que se mio pode
obstar, nem com justiça denegar, nao
devia o Juiz á quó deixar de llie mandar
escrever a sua appellacúo. pois, como ja
so disse, não havendo o despacho ou,
sentença, quo o eondemnára, passado
em iltkado, bem pinte acontecer, si for

provada a injustiça cia sentença, que ve-
nha ella a ser reformada pelo Tribunal

i Superior, não podendo, conseguinlémen-
te independente do consentimento do
appellante, produzir effeito a menciona-

Ida desistência, que só tem por objeclo.
' cm tal caso. impedir o direito quo tem

o réo de recorrer, dando o Autor, a seu
arbítrio, por terminada a causa, e lazer
com une permaneça o seu contender u,l

perpelitum sob o effeito moral do uniu
condemiiação, da qual poderá, qiuça, li-

vrar-se, mediante o recurso que interpo-
zera e lhe concede a lei: alem de que,
sendo, como o. appellavc! a sentença,

por ser definitiva, ao Tribunal Superior,
e. não ao Juiz á quó. por excessivo de
suas atlribuições, ca|lia, desde que lor
interposta a appellação, decidir se a de-
sistenoia por parte do aulor prejudicava,
ou não, o direito que linha O reo de ap-

pellar. Assim julgando, coiideiniiani o
recorrente nas custas.—Maranhão, 3 de

junho de mi.—Monteiro d'Andrade, Pre-

|sidente— Calanho.—Antônio Augusto da

\Silm.—Lisboa,
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\ceordam em llelação. Que visla e

relatada a matéria destes autos de

carta testemunhavel, entre punes -

recorrente Antônio Joaquim de burros
Lima e recorrido o padre Francisco
José llaptista-c vencida u preliminar
proposta, no sentido de ser admissive a

mesma caria testemunhavel, por quanto,
ainda que na nossa moderna legislação
criminal, se, não faça delia clara e c.x-

pressa menção, nenhuma razão lia para
jnlaal-a prohibida, não só porque a con-

sienava a antiga legislação criminal (ord.
liv 5" tit. 124 | 27 o liv. 1" tit. 8 § .8)
e a autorisa a civil, que, dada a ônus-
são. é subsidiaria d'aquella, como por-

Considerações do Exm. Desembarga
dor Antônio Augusto.

É admissível, no crime, carta teste-
mnnhavel ?

—Adtnittida ella, tem logar no caso
sujeito, a appellação interposta?

Depois de ler S. Exc. sustentado a 1.
(festas questões, com argumentos que
não podemos apanhar, foram estas as
observações que fizera:

Sei que ás pessoas capazes de usar nos

seus direitos é livre o renunciar os dt-
mitos que 

'as leis estabelecem em seu
favor. ,

Esla regra (que cada um pode renun-
ciar ao direito introduzido em sen favor)
se deduz de muitas das nossas leis, co-

mo da Ord. do Liv. 3 tit. 72 1 1, tif. 8b

| 28, Ord. do liv. 4 tíl. B I 
'¦>, til.

| 2 e outros.' 
Esta regra, porem, não e absoluta,,

soffre e.xcepcões; a liberdade de renun- j
ciar uo seu direito não se estende ao
caso em que terceiras pessoas sejam m-
(cessadas.

O A. pode desistir da demanda, ma»
não com prejuiso do It., vgr., se este
houver formado recoirvenção, ou já tiver
dado sua prova como se vê em Silva a
Ord. do liv, 3, tit. 20, | 7 n. 7.

Islo, que se dá no cível não pode dei-
xar de applicar-se. ao crime, cuja legis-
iacão sendo a semelhante respeito omis-
sa', tem aquella como subsidiaria.

Assim, o direito que no crime tem o
A 

'ou 
queixoso de desistir da acção in-

tentada, encontra limitação uo direito

que igualmente este tem, pela disposição
ile nina lei, de recorrer, ilenl.ro de de-

terminado praso, do despacho que o pro
nuncia cm um processo summano, ou

de appellar da sentença, que o condem-
na nos crimes de alçada.

Na hYpothr.se de que se trata o (li-

reito que tem o A. ou queixoso de de-

zistir, quando o R. tem ainda a sua dis-

posição um recurso facultado pela lei, e

do qual pode prevalecer-se, prejudica
iininensamenle a esle, se. tosse exarado
sem o seu consentimento,

Si mediante o recurso (tomada esla
nalavra no seu sentido lato) de que quer
u/.ur o U., pode esto ser innocentado
nelo Tribunal Superior, como obriga -o

à deixar de uzar de um direito que lhe

faculta a lei, como obrigal-o a um favor
da parte adversa, que elle nao deseja

accèitar, como obrigal-o a ficar, a perma-
necer sob o peso do uma 'sentença con-
demnatori.1, que, se pôde ser conluiou-
da pelo Tribunal Superior, pude também
ser por este reformada ou auniqullada,
e livral-o do effeito moral de uma con-

demnação, embora, em virtude da desrs-

tencia ou perdão do A. ou queixoso, nao

tenha de cumprir a pena a que o sul)-

icilara a sentença? .
lim conclusão: assim como no uvel,

cuja legislação 6 subsidiaria nos casçs
omissos ua legislação çrim'ni.1, 

nao I>o e

aparte, como à foi julgado pela Rei, da

Corte, em Acc. do 1" de dezembro de

m\ e se pode ver na Gazela dos Tib.

iV 199, e em Mafrii, Jnrisp. dos Iriü.,

I 1" oag. 85, desistir sem o consenti-
mento ila outra parle, estando a lide

contestada, o deve a causa_ seguir sons

termos, assim, no crime, nao e licito ao

\ mi queixoso desistir da acçao que in-

tentara, quando esta desistência prejuili-
ca ao 11.. quando ella traz cpmsigo re-

sultado.de lhe fazer pairar, para sempre,

por sobre a cabeça, uma sentença de

condemiiação, quando ella o priva do

direito a um recurso que lhe concede a

[ei, recurso que lhe aífaga a esperança
de poder ainda livrar-se dos effettos des-

sa sentença, á qual não deseja vet-se
obrigado 

'a 
sujeitar-se. e por isso que.

ottvn a esse respeito a ultima palavia
iTeste Tribunal.

Destas observações resulta o meu voto.

sultam e calumniain, com o cymsmo e o
atrevimento próprios do padre romano,
á quem quer que seja que por descuido
lhes liasse por perto. .

Isso tudo porque? Pela razão simples-
sima de não poderem conseguir aqudlo
que desejavam. Premeditavam na desor-
dem da nossa sociedade, para sobre as
minas delia erguer o estandarte ne-

gro do Vaticano. Não esperavam que ul-
oiie.m lhes subisse em frente o dissesse:
—jesuitas, parait—E alguém sahio e
disse e os jesuitas pararam.

Poder-so-hiu deixar que o jesuíta, que
é a personificação de Ioda a perversida-
de humana, de tudo aquíllo que o ruim.
invadisse, o interior de nossas casas, dei-
xaudo ahi a deshonra,—fanatizando nos-
sas mães, prostituindo nossas irmãs?!...
Não.

Poder-se-uia, consentir que o jesuíta
derramasse no espirito da mocidade as

I idéas reaccionarias e absurdas do ultra-
i monlanismo romano?!... Não.

Da honra da família e do progresso
da mocidade dependem o futuro do paiz.

É por isso que lutamos e lutaremos
contra a invasão dos vândalos da Roma

papal. Não temos outro lim.
Dahi essa raiva insana que sentem us

redaclores do pasquim calliolico conlra
aquelles que lhes ohslaram os passos.
D'ahi esse desespero liyihopholiico em
mentir e caiumniar.

Arrancai das mãos do jesuíta essas
armas, poderosas para elle, e tel-o-hets
morto.

A gazeta clerieal.

Desmoralisados, completamente mor-
tos na opinião publica, por Iodos apou-
tados como homens desordeiros, cujo
único (im è plantar a anarclna uo seio
da sociedade, que os detesta e repelle,
os redaclores do pasquim clencal—essa
vergonha da imprensa—, mentem, m-

Ante a desmoralisação qne justamente
soffrem, os padres do covil de S. Auto-
luniu só procuram fazer uma cousa:-
expedir sobre a sociedade as podndoes
de que são invólucros.

Os últimos números do pasquim clert-
cal são uma prova patente do que fica
dito acima. Nunca vimos cousa mais por-
ca, nem lão pouco mais iiisolenle.

O padre romano, na epocha presente,
em que se repelle a Ideologia e so se

quer o que for ulil e positivo, nada mais

pode ser senão um mentiroso e um ca-
linnniador. Eis porque o órgão calliolico
recoiiunendou-se sempre pela mentira e

pela caliunnia.
Principiou por atacar a Maçouana.

Não podendo dar expansão ao que lhe

|fervia- no espirito imnumdo, deu a luz
um monstrosinbo que chamaram--CAR-
TAS VOS MAÇONS--. Isso foi o resul-
lado do consórcio do lilho de S. Sulpi-
cio com o órgão dos padres de S. Auto-
uio. Depois as victímas fomos nós. Co-
briram-nos com um dilúvio de insultos.'
Chamaram-nos pasquineiros. Mas inda
não provaram tal cousa. Ao passo que
acaba de ser pronunciado um dos redac-
lores da «Civilisação» por crime de ca-
lumnia, Quem calumnia é pasquineiro-
Chamaram-nos—crianças—. Pasmosa ad.
ninarão! Cliristo linha doze annos, quan-
do discutia com os doutores. Talvez íi-
zesse parle do rapazip d'aquolle tempo.

Continuaram brilhantemente no mos-
mo caminho. Trez homens distinetos e

que oecupuni posição importante foram
victímas da baba jesuiíica.'—os Drs, Jau-
seu Mattos, Anlonio Lapemberg e João
Henrique Vieira da Silva. O Sr. Dcseni-
bargador l.acerda foi alvo de calummas
huisas e grosseiras. Uma torrente de m-
mitos invadi» o Tribunal da Relação.

Não respeitaram ao menos a velhice ae
seus membros. Não recuaram ante aquoi-
tas cabeças brancas.. A torrente en-



O PENSADOR

grossou. Tomando novas forças, cresceu
para ir despejar-se de encontro á tres
cidadãos respeita veis, dignos de toda a
consideração: o .Major Cunha. Dr. Mello
Iludia e lixui. Sr. Presidente da Provin-
cia.

li pasquineiros somos nós

Nus, o rapazio da Maçonaria, é que in-
Sllltamos e caliinmiamos á lodo mundo.
Montis, padres romanos! A batina não
nus assenta nu corpo.

0 illustre Dr. Agesilao Pereira da Sil-
va, que pela imprensa vos desmentiu sn-
leiniieinente, quando alarasl.es vilineiile o
Superior Tribunal da Relação, não lem
de nós uma só queixa.

Contra o Dr. Ewerton Maia, juiz que
condenmou o nosso impressor, não escre
vemos uma só palavra olTensiva.

No entanto o órgão clerieal já não en-
conlra sobre quem vazar os insultos oca-
lumiiias, que constituem a organisação
moral de seus redaelores.

São calumniados os nossos talentosos
advogados pelo simples faclo de lerem
sido nossos advogados, li' calumniailo o
desembargador Lacerda, digno chefe dc
policia interino, por ter apresentado ao
presidente da provincia unia parle, na
qual ficava provado e bom demonstrado
que o aulor dos tumultos de S. Anlonio
era o bispo diocesano. São calumniados
os venerandos desembargadores por le-
rem feito justiça á quem a merecia-islo
é por terem concedido ao nosso honrado
impressor, a quem procüravão humilhar
com uma desistência indigna,—o direilo
sagrado de defeza, negado pelo compe-
lente juiz. li' calumniado o Sr. major Cu-
uha por liaver chamado á responsabiliila-
de o pasquim catbolico, que o caluiiinia-
ra. li calumniado o distincto Dr. Mello
Rocha por haver pronunciado, na qual'.-
dade de juiz, á esse conego Ozorio que
sc, apresentara por parle da redaeção. li'
calumniado o mui digno presidente da
provincia!

Não encontrando mais á quem zurzir
com o chicote da caluninia, lança-se fu-
rioso o pasquim catbolico contra o Exm.
Sr. Dr. Cincinato Pinto da Silva.

Em que é culpado o mui digno presi-
dente da provincia no processo desse co-
nego Ozorio? Qual a parle que já tomou,
directaon indirectamente, nessa questão?

Provocamos á quem quer que seja, ex-
ceptuando á vós. miseráveis jesuítas, o
sim a (piem lenha honra, dignidade o brio,
a vir dizer pela imprensa que culpa lem
o presidente da provincia no discredito
dos famigerados padres de S. Antônio.
Quando e onde a opinião publica apuu-
tou-o como aulor do merecido castigo ini-
posto pela lei a esse conego Ozorio ?

Se o pasquim catbolico chama opinião pu-
blica a—irmandade do coração de Jesus
—a essa meia duzia de beatas quo vi-
vem das migalhas de D. Antônio, enga-
ria-se completamente, e prova mais unia
vez que a calumnia, quando revestida da
batina, torna-se atrevida e insolentc. Diz
o nojento pasquim:

«Quem promoveu esse inaudito atten-
lado contra á liberdade?»

«O Sr. major Cunha ?»
«Não »
«O Sr. Mello Bocha ?
«Não.»
«A opinião publica aponta como aulor

de tudo islo o Sr. Dr. Cincinato, que mau-
da desfechar um tiro na liberdade ileim-
prensa.»

lla nessas palavras um ataque ferino
á honra e ao caracter de Ires pessoas
distinetas da nossa sociedade. A' i.a—
como militar, á 2."—como juiz, ii ri."—
como presidente da provincia.

li diz isso o pasquim catbolico sem
apresentar se quer uma prova, sem dai
ao menos uma só razão. Quem escreveu
semelhante cousa ou eslava demente ou
—bêbado—A expressão é um lanto
dura, concordamos. Mas era preciso que
a disséssemos, só ella poderia traduzir a
verdade.

Com que lim procuram os padres en-
volver, d'uma maneira infame, o digno
presidente da província nessa questão

religiosa 1 Para manchar-lhe a reputa-
ção? Para desuinralisai-u ¦' Nàu. Isso é
Impossível, o exm. sr. dr. Cincinato não
f; o ír. il. Aniunío, por desgraça hossíi
bispo desla diocese, lla enlre etles uma
distancia enorme. O que ha em abiin-
dancia no exm. presidente falia no bis-
po:—intelligencia, conhecimentos, illus-
tração, maneiras agradáveis, delicadeza
no modo de tratar. D. Anlonio é uni ho-
mem pobre, moral e iulelleclualiiiente
faltando. A natureza fui em demasia
cruel para com elle.

Porque então a raiva dus padres conlra
o Exm. Sr. Dr. Cincinato? Qual o motivo
que levou-os a veiem nelle o «aulor do
intentado iuniiitiiu conlra a liberdade de
imprensa :'„

Perguntai ao malfeitor a razão porque
elle faz mal.

lim tudo o que fica exposto, e princi-
palnieute na parle que diz respeito ao
ilignn Presidenta da Provincia eslá paten-
le, e dum modo incontestável, a inliiicn-
cia por demais perigosa, na nossa infeliz
di.OCSSü, dessa entidade repugnante, asque-
rosa e detestável, quedtn-anto muito tem-
po foi a causa da questão religiosa na
Provincia do Pará

Pais de faniilia, fechai vossas casas!
Sentido com o tarlufo!

Povo acaulela-lo !
Abaixo o jesuíta !

Maiu i««# ttpeci*èieiit tle <¦«*•*•
ttttttr t-íerifttfi.

No sabbado, Cl do correnie, deu-se
na egreja da Conceição, um faclo alia-
mente ridículo e que prova o pouco caso
que alguns sacerdotes fazem da religião
dc que se intitulam, FIEIS REPRESEN-
TANTIiS.

A primeira vista parece impossível que
um ministro de Christo, pratique na pro-
pria casa do Senhor actos que repugnam
a todos e que só servem paia enfraque-
cer cada vez mais essa religião, que,
lhes compele sustentar embora com o
sacrifício de sua própria vida.

Hoje, porem, não é de estranhar sinii-
lhante cousa, em vista da quadra que atra-
vessamos, e dos factos ridículos e baixos
que o clero a^odos os momentos pratica
revestido da mais refinada hypocrisia e
descaramento.

Quando um bispo, revestido de suas
insígnias, faz du púlpito pelourinho de
onde se insulta a honra e a virtude, não
é por certo de estranhar que um simples
padre instigado pelas acções de seu su-
perior, represente um papel digno de
lastima e de coniiniseração.

Eis o facto que narramos tal qual deu-
se, e que nos fui confirmado pur pes-
soas dignas de respeito que apossadas
de indignação, presenciaram mais esle
exemplo de mural e de doçura, forneci-
do pur um dus fieis interpretes das dou-
trinas do Sr. D. Anlonio.

O cabo Vicente Ferreira da Silva e sol-
dado Raimundo José d'01iveira, ambos
praças do S,°Batalhão dlnfautaria, acom-
panliarios de suas competentes noivas e
padrinhos, achavam-se na igreja da Con-
ceição a espera do Rvd. vigário Mira-sol,
que deveria casal-os.

Chegado que foi S. Rvm., e anles mes-
mo de revestir-se das vestes próprias de
um aclo lão solemne, dirigiu-se iininedia-
lamente aos noivos dizendo-lhes que não
celebraria o acto por menos de í>;>()00.
Em alias vuzes repeliu islo algumas
vezes, fazendo acreditar ás pessoas que
achavam-se presentes que S. Rvm. esla-
va accoitimetlido de algum desarranjo no
cérebro.

As pobres praças, ouviram com lodo
respeito as amabilidades c conselhos que
S. Rvm. dignou-se dirigir-lhes e a muito
custo conseguiram que o preço estipula-
rio, ficasse reduzido a 3#000 reis!

Islo causa nojo relatar-se, mas a obri-
gação impelle-nos a não occullar do pu-
blico, aclo algum, por menor que seja,
desses especuladores da fé e da religião.

Os Srs. lenenle Tito (le Souza Cami-

zão. alferes Thiago Pereira de Souza e
Tito Civio dos Heis, empregado daitiur
riega. na qualidade, de padrinhos, paga-
ram iiiiineilialainenle a importância pedi-
da por S. Rvd., julgando assim abranda-
rem a cólera de que se achava possuidn
o Ilvil. vigário.

Enganarão-se porém. s. Rvm. eslava
rancoroso 6 precisava descarregar sua
cólera sobre qualquer pessoa.

Na oceasião da celebração du casamen-
lu e quando o sacerdote pergunta aos
noivos: se casam [ior sua livre e expon-
tanea vunlade, S. Uvin. ruiu modos brus-
cos e arrebatados, em altas vuzes diri-
giu-se aos iiiibeules. deixando o peque-
no auditório, que enlão se achava reuni-
do. duvidoso sobre qual o eslado em que
se adiava S. Rvm. nessa oceasião.

liis a exposição sucinta e liei da come-
dia em que fui lliealro a igreja da Con-
ceição na manhã de Cl do coireiiíe, cujo
prologonisla foi o próprio vigário da ire-
guozia ! I

Nãn pedimos providencias a S. lixe.
Rvm. o Sr. bispo diocesano sobre o que
acabamos de narrar, vislo não esperar-
mos de S. lixe. medida alguma de utiii-
dade para o interesse geral da seita de
que se diz representante.

Não.
s. lixe. Rvm. só sabe reproliender o

povo numa linguagem baixa e desmedi-
da, ao passo que dispensará elogios e Inu-
vores ao vigário que transforma o lem-
pio do Senhor em feira onde se vendi-
ludo, a quem mais der, -desde a .sim-
pies água benta até o próprio Deus.

Nosso único üm é dizer a verdade e
aconselharmos ao Rvm. vigário que não
continue a praticar actos desle quilato
que não só revertem em prejuízo da pro-
pria religião como depõem contra aquei-
los que o praclicãu.

Estaremos sempre promptos a ile.nun-
ciar ao publico aquelles que náo cumpri-
rem com ns seus deveres e a elogiar aos
que procurarem tornar-se verdadeiros
sacerdotes de Christo.

Siga o nosso conselho.

O itÍug»o MMiocesatto e nu
ivuian ttu ttes.

O Brazil, que sempre vivera em com-
plela paz, sente desoncadeiar-so cm seu
seio uma tempestade enorme. Vè-sc a
braços com a mais tremenda, a mais ler-
rivel de Iodas as guerras,—a guerra re-
ligiosa. Nas guerras entro duas nações
batea-se dois povos differentes, duas ra-
ças muitas vezes oppostas. Na guerra
religiosa balem-se homens de uma mes-
ma raça, do mesmo povo, o alé, ás ve-
zes, da mesma faniilia. N"uma dá-se o
derramamento do sangue. Noutra—o
esquecimento de Ioda a lei natural. O li-
lho combate o pae. O pae combate o li-
lho. O marido esgrime contra a mulher.
A mulher esgrime contra o marido.

Toda a lula religiosa é sempre ilesas-
trosa. O paiz que lhe cae nas mãos re-
tarda vinle séculos u seu progresso.
Monstro horrível, escancara as fauces
hediondas, para lragal-o.

Pernambuco c Pará furam victimas d'-
esse. mal enorme, Os seus órgãos foram
tocados por essa enfermidade terrível.
O Maranhão vé bater-lhe ás portas o
horrível mal. Senle que mu ar pcslile.nlo
ja impregna a alhniosphora. Quer pre-
caver-se conlra elle. Quer escapar ás
suas lerriveis conseqüências. Suscita en-
tre seus filhos, defensores. Faz um ap-
pello a elles. Pede-lhes que a protejam.

Apparecemos mis. Nós somos os de-
Censures do Maranhão. Nós sumos o me-
dico que lem de applicar o cautorio á
hedionda chaga. E, tenhamos embora
de ser affeclados rio mal, havemos ile
fazel-o. Não recuaremos anle o cumpri-
menlo do nosso dever.

O Maranhão, dissemos nós, já se re-
sente do terrível mal. Conhece que o
sangue, que Ibe corre nas veias, oulro-
ra generoso, já não circula livremente.

Alguma cousa lhe entorpece a marcha'
Dissemos a verdade, lla realmente
uma cousa que inliibe a circulação do
sangue de nossa provincia. lla uma can-
sa que impede que os glóbulos percor-
ram livremente as artérias, ISssa causa
é a guerra religiosa. \ guerra religio-
sa q.ie aqui peneirou lia bem pouco lem-
po. Foi ua pessoa do snr. il. Antônio
Cândido dAlvarenga que ella leve en-
Irada nesla provincia.

Desde que pela morte de D. I.uiz da
Conceição Saraiva.-- verriarieim apóstolo
da paz—, S. lixe. livilin. tomou conla
de sen novo cargo, nunca mais ella go-
sou rie uni instante rie paz. S. lixe. vi-
nha resolvido a convulsionar esla provin-
cia. Parece alé de que fui essa a mis-
são de que o incumbiram.

Provemos.
Nunca, que nos conste, fóra probibida.

nesla provincia. a celebração de 1'estivi-
dade alguma. Todas as ir.namlades la-
ziam as respectivas festas, sempre de
accordo com a aucloridade civil e re-
ligiosa. Nunca, de qualquer dos lados,
houve ii mínimo desgosto. Nunca o po-
vo maranhense fui acuimado de desces-
peitado)'. Nunca se disse que elle ia as
feslas praticar escândalos públicos. Para
ovilal-os, nunca fóra necessário prohibir
feslas religiosas.

Que espectaculo, porem, se presencia
boje em dia ? Quaes os actos, mais im-
portantes, dn sr. D. Anlonio, desde que
é bispo?

A prohibiçaõ de quasi Iodas as feslas
religiosas, sempre com a insnlluosa dan-
snla—pura exilar escândalos públicos.

Parece incrível que uma aucloridade.
que tem por dever zelar o seu bom no-
mo, descesse lão baixo í Ninguém de
sangue frio póde acreditar que um bispo,
que se diz representante de Chrislo. faça
garbo de insultar um povo de nobres,
que commetle u único crime de loleral-o
em seu seio.

E entretanto assim é! li entretanto
as offensas, os insultos pungentes, repe-
tem-se Iodos os dias !

Começaram os actos irrctlectidos do
snr. D. Antônio Cândido dAlvarenga,
pela prohibiçaõ da festividade de Santo
Anlonio. no anno próximo lindo. Como
lhe cumpria, como determinava a lei fim-
(lamentai da irmandade,—o compromis-
so—, a respecliva mesa apresentou o
programma constante de trezenas, vespe-
ra e dia. S. lixe, porem, nãn concor-
dou. Queria obrigar a meza a praticar
uma illegaliilade, a transigir com os seus
deveres. Queria que só se fizesse um
triduo. Como mandava a própria riigui-
dade, a mesa não subjeitou-sc a seme-
lhante imposição. Repellio-a. li a fesla
deixou de ser feita.

Seguio-se a festividade dc Santa Filo-
meiia. Apresentado a S. lixe. Rvm. o
programma da fesla daquella Saula, foi
por S. Exc. ápprovado. Depois, porem,
pelo simples faclo ile haverem dous no-
gocianfes mandado fazer alguns diverti-
mentos no largo, S. Ejíc. Rvm. cassou
immediatamente a licença que havia con-,
cedido. A fesla fui probibida, para evitar
escândalos públicos! A irmandade subjei-
loii-sc á decisão do S. Exc. Rvm.; mas
os negociantes não so subjeitaram. Ceie-
braram, somente no largo, a festividade
em honra de. Santa Filomena,

O Bispo tinha-se riesmoralisado.
Veio depois a festividade de S. João

Baptista, no correnie anuo. A respectiva
irmandade organisou o programma da
fesla a apresentou-o a S. Exc. Rvm..
para merecer a sua approvaçáo. O Bis-
po Diocesano, porem, náo o lomou em
consideração. Pelo simples facto de es-
lar assignado pelo secretario da irman-
dade—o distincto sr. major João Luiz
Tavares—, rie quem, gratuitamente, se
constituio inimigo, S. Exc Rvm. rievol-
veu-o,—seni despacho algum. A irman-
dade, á visla disto, resolveu deixar de
fazer, no correnie anno. a respectiva fes-
lividade.

Seja-nos licito dizei', de passagem.
que não consideramos a melhor a delibe-
ração tomada pela meza. Com ella,
subjeitnu-se a uma imposição capricho-
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sa, quo lhe cumpria repellir. Devia ella
mandar fazer a festividade, sem impor-
tar-se com a proliibiç.ão de S. Exc. Rvin.
Uma auctoridade que não o sabe ser.
não merece a mínima consideração.

Todos estos actos de S. Exc, disse-
mos nós, trazem a insulluosa cláusula —
«para evitar escândalos públicos.»

Sempre osla cláusula!
Não podemos, porem, crer que haja

escândalos públicos nas festas religiosas.
S. Exc. mesmo encarrega-se de ilesiuen-
lir-se. Si nega S. Exc. licença para unia
festa, concede-a para outras, ('ira. a lia-
ver escândalos era em iodas, porque o
publico que a ellas concorre é o mesmo.
I.ogo, não ha, nunca houve, os taes es-
candalos. Elles são (ilhos da imaginação
árida de S. Exc. Rvm.

Aecresce que as autoridades civis min-
ca d'elles trataram. A policia, a quem
competia zelar na boa ordem, nunca iu-
lerveio para prevcnil-os. (Is anlecesso-
res, mesmo do sr. D. Anlonio. nunca a
elles se referiram. Foi S. Exc, o primei-
ro a ilescobril-os.

Cremos que o sr. 1). Anlonio não que-
rerá ser, dos muitos bispos que tem tido
esla provincia, o único que sabe cuni-
prir os seus ileveres. Seria altamenle
caricato. Apczar do juizo que fazemos de
S. Exc, nãil o julgamos lão parvo.

Talvez nos enganemos.

(l que acima traçamos é o estado
aclual do Maranhão. Os ânimos estão!
exacerbados. Eslá a provincia prestes ai
cahir nas garras da guerra religiosa.
Veste estado, viclinia dos ataques de
um bispo som consciência de si, e de
padres intransigentes e teimosos, vê-se
obrigada a tomar uma resolução supre-
ma. A ella cumpre salvar-se. O ealaelys-
mo será iminenso. Suas conseqüências
serão incalculáveis.'fome, pois, a provincia a resolução
dc castigar ns que. a ultrajam. Expul-
so-os de seu seio como animaes daiinu-
nhos. Tire do meio de seus habitantes
aquelles que querem Irucidal-os. Só en-
tão o caminho ticará livre.

A civilisação caminha.
É mister que o Maranhão a aconipa-

nhe.

mêkêM
O concurso da 2 J cadeira de latira

do Lyoêo.

O pasquim dos jesuítas de Santo Air
lonio, no seu ultimo numero, noticiando
este concurso, disse «r/ue dos examinado-
res apenas um arguto ao candidato, e. os
outros niidii fizeram».

Esta informação foi ministrada áquel-
les Rvms. tarlufos pelo famigerado Totó,
único rafeiro jesuíta que appareeèo na oc-
casião do exame, muilo de propósito para
espionar e contai' mentiras, como 6 cos-
lume (Fosse cão.

Ora dize cá 'Mó, então não visto os
outros oxaminadores arguirem ao candi-
dalo ? E como fosie felicitar o ilhistrado
Dr. João Henrique pelo brilhante exame
que fizera ? I

Tolo Ili já leus idade siilliciento para
teres vergonha: no entanto montes des-
«iradamente, sem le luminares de que
fatias perante uma sociedade que te co-
nhecc, e dás un. tristíssimo exemple a
leus lilhos—o de um meniirozo sem pejo.

Vem cá, Totó, para teo castigo arras-
lo-lc pelocaspóso cacuigniie.aíi; ao largo
do Carmo: ompurro-to para >, PELLOU-
RINIIO e ahi amarro-te com uma das per-
nas de Frei Magrico, que mo servirá dc
sipò, e da outra' farei chibata—toma —
tqirja toma... ! lambada velha, para
rleixares a mentira.

Ainda não chega? Pois toma mais, ve-
lhaco mentiroso, informante infiel, toma
chibata para tomares vergonha.

Por esla vez, basta. Se não te emeii-
dares, então masso-te cm as queixadas
ile 1). Gerchii.

Frei-Moirão.

0. lierebu tfnmtutti.

Quo infortúnio, que desgraça.
Ninguém pense que é chalaça.
Quo venho dizer na praça
Para o riso provocar:-
Elle dauuioii de repente
K ua sua gana ardente
Quer morder a Ioda gente
Que no leinplo vé entrar

É isto verdade pura:
Essa pobre crealura O
One fez Iam boa figura rovi
Àa sua terra natal,
Agora, é força ihzel-o,
Tem orriradi. o cabollo
E causa pesar o vel-o
Solírendo lan. leio mal!

Espumando enfurecido.
A ninguém já dá ouvido
E a todos tem investido
No auge ile seu furor:
Sempre audaz e bilioso,
Sempre agitado e nervoso,
A seu rebanho,, sauboso
Ataca o infeliz pastor!

Que triste sorte, coitado I
K preciso ler cuidado
Com o bispo desnalurailo
15 Iraclar-llie alguma cura.
Não é, pois, fora de goito
Enlrcgai-ii a algum sujeito
Quo liie. applique solire o poilii
Credo em cruz e lieiiziilura.

Frei Gileilellias.

-V^IEÒIEÜ-A-IDIrl].

Fructas do tempo.

A rvtl. Civilisação,— orgam dos pa-
dres—.abre. no seu ultimo numero, es-
paço a um artigo, om que os bealilicos
sacerdotes estranham o movimento que
actiialiiionle se nota nesta provincia I
Não podem os virtuosos redactores da
gazeta clcrical ailiniltir que o Maranhão
queira marchar! Não lhes entra na cabe-
ça que esta Al/tenas acompanhe, bem
que de longe, esse movimento que aclu-
almente se'nota entre os paizes civilisa-
dos! Não querem elles consentir que o
Maranhão oecupo uni logar modesto no
grande banquete do progresso 

'
Não podem os rvils. conformar-se com

semelhante crise. Causa realmente ailmi
ração o até ospanto aos rvds. padres i
santos tbeologos que haja no Maranhão
quem.se dedique, de coração, sem alnio-
jar pagas materiaes ou a vida eterna, á
ilefeza' de uma causa santa— a causa da
liberdade!

Não voem elles que mis somos jovens ?!
Nào comprehendem que em nossos cere-

,s galopam idéias sublimes ?! Não re-
'conhecem que nós, que nos dedicamos
de corpo e alma a essas mesmas idéias,
só descançaremos quando ellas Iritiinpha-
rem, o que terá lugar quando houver d

ra! E a mizcranila carpe ! K a, niizeran-
da, qual outro Jeremias sobre as ruínas
de Jerusalém, lastima a sua desgraça- a
desgraça da Egreja de que é defensora!

ti' mundo quer lhes fugir! Esse mundo
que lauto lhes custou a apprehcniier quer
escapar-lhes ! Os míseros padres eslão
mortos ! Não mais verão atoiar li.guei-
ras I Nunca mais assistirão ao brilhante
espoclaeulo de assar um João lluss. um
Savanarola I

virtuosíssimos sacerdotes tazem uma
iodos os jornaes que ultima-Itrondosa gargalhada

Eis o que mais dá ua cabeça dos san-
los boi s! Pois que?! Os homens
querem ser livres'?! Nada de liberdades!
li' hnn! A que ficarão reduzidos os
padres?!

E isto alllige os rvds.! ;E islo os inala!
Mas os bons padres não tem outro re-
médio! Chegou-lhes a vez! Morram.
pois. rvms.! Deixem o campo limpo. O
progresso precisa passar!

Soou a hora ! Morram! Morram! Que
os leve o diabo !.. •

E nós, bem perto, largaremos uma e:

Ca! ca! cal ca! ca! ca!
São FRt'CT\S 110 TEMPO.

Hugo d'Agniur.

ÉCHOS DA RUA.

monto teem apparecido no Maranhão. Fal-
Iam do velho Publicado); dn VERÍDICO
Paiz, do Diário, da Flecha, do Malho etc.

De todos falia ligeiramente. \ Flecha
o o Malho, porém, lhos ficaram na gargan-
ta ! As largas goelas dos pios CÉNOIII-I
TAS nãopoileiiuneiigiilil-os! Podem lá os
santos padres ailmittir que um moço an-
xiliado unicamente por seu talento crie| O muilo digno e illuslrado Presidente
jornaes ?! Podem elles admiltir princi- da Provincia, começou aiile-lioiilein a
palinente quo esses jornaes tenham por ser abocanhado no pasquim ckrical. Ama-
lim destruir as anligiialhas que nos ipie-jnhã será o próprio bispo !
rem fazer engolir, è por isso as initigua- —A canalha foi e será sempre assim,
lhas religiosas?! jNatla lhe infunde respeito.

15' desaforo! E' petulância!
João Alfonso ó uni patife ! um atrevi- Com o brilhante exame do ülustrado

do! um nialcreaili.! Pois não passou-lhe Dr. João Henrique, acabou felizmente a
pela mente lazer chegar o sangue ás fa-1 escandalosa siueeiirti do padre Castro,
ces eynieas dos gordos o magros sacer- que, sem ler o curso completo, como po-
dotes?! Não quiz elle lazer de parasitas de a lei, exercia interinamente, ha mais
homens úteis ?! Não coinpreliendeii elle de anno. o logar de lente do Lyceo !
que o animal que sempre viveu nas Ire- —Sc o Dr. beato continua mais tempo
vas não pôde encarar a luz

João Aflbiíso perdeu o seu (empo,
na ms
deiri

Iruci
covi

lana das
de iesuilas.

Ias escolas ve.rda-

O rafeiro Totó não larga agora os pa-
dres de Santo Anlonio. Em toda a parle,
ondo npparercm aquellas pias erealnrus.

Os santos tbeologos não se esqueceram
do Pensador '. Paliaram em parle suja o
etn parle limpa I ! Ora. os Rvds. estão,
em erro. Em nosso fraco entender, o Pen-! lá eslá o cão.
sador está lodo sujo ! Pois ollo não falia -No frigir dos i
dos padres ? I Como podo estar limpo ? ! inc.ompurarel amigo
Alguém limpa uni canno de esgolo sem mais caro do que. h
ficar, pelo menos,Iodei salpicado de lama?! | adversários.

Não acreditamos. E' impossível. O Pen- \
sador. portanto, eslá infecto do cheiro| Na procissão il
nauseabundo que ,le si lança a gazela
clerical.

Perictttuiii dicendi non recuso '

liado
apoio düslc
lhes custar

.s boles dns

...  Corpos Christi, o
Rvd. Ilniiufu. ia logo na frente lodo pini-
pão e lampeiro.

—E digam lá que o pasto da Villa do
Paço não é bom...

.Mas a rovisla dos pios sacerdotes não
foi completa ! Faltou-lhes o principal! El-
les que faltaram de cousas sujas, es-
qiiecerain-se do representante gonuinn da.
siijidude! Esqueceram-se de fallar da Oi-\
rilisiicõo! A Civilisação ó cousa indispen-\panciidas
saveí quando se. falia em siijiilades. |nhia de

Mas não. Elles uão so esqueceram. E j criam sizo...
impossível ! Ninguém pôde fallar decou-
sas sujas, sem (me iinn.eilialaiuenle se, O Tenente-f.ronê calholtco loi ao Rio
lembre da Civilisação! Ha entre essas de Janeiro, em missão especial do D. Ge-
duas cousas uma solução de conlinuida-! rébtt. contar a S. Mageslade os motins
de. e uma homogeneidade tamanha! |do Santo Anlonio com iodos os 11 e rr.

(I gaiato I). Ge.réba ia líaquella pro-
cissão lão serio, que parecia um liniueiii
de juizo.—.Não sei porque, mas os próprios

quando se acham em compa-
homens de bem, parece que

sapparecido o parasita, aquelle que vive
do trabalho alheio?!

Pois o deviam saber: o deviam conhe-
cer.

Quem combate pela liberdade o infle-
xivel. Não teme os obstáculos que lhe op-
ponham, quaesquer que elles sejam. Foi
por ella que Cbrislo se deixou crucificar
no alio do Golgolha ! Foi por cila que
Tiru-de.iites subio ao palibulo, lançando
os germens da nossa independência !

No seu desgoslo, no seu desespero, a
beatifica Civilisação reconhece o movi-
monto jornalístico que se opera aclual-
mente no Maranhão. Vê com pasmo que
de Iodos os lados surge uma nuvem de
jornaes, pequenos lampejos de liberda-
do, quo lhe oiíusca a visla. Itcconhe-
ce que ao diário de oulrora, que se
limitava a dar noticia do ulna cabe-
ca quebrada, de um roubo etc. subs-
tiiue o jornal ulil, o jornal de polo-
mica, o jornal que pretende desbancar
tudo que for aiitigualha, tudo que tiver
por lim oppor uin paradeiro ao ilescn-
volvimenln humano ! K a inizeranda r.ho-

Os lexiograplios deviam ali
hslituir uma palavra pela outra, Elias são
synonimas...' 

Os sanlos padres fizeram ile proposi-
lo. Xão lhes conviiilia fallar ila Cirilisa-
nlo. .lá uma vez elles recuaram demite
da mentira !.. .

Yalha-nos isso.' Ainda liem que já le-
mos razão para dar os nossos parabéns
aos bons dos Rvds. !•. •

Já é alguma cousa.. .

Os santos padres, porem, não lèin ra-
zão do afligir-se- Elles devem sujeitar-
ic as evoluções do mundo. Tudo tem
sen tempo! 

' 
O tempo dos rvds. já pas-

iiiu ! Ja deram leis; ja governaram ! Já
fizeram derramar muilo sangue!! Já Do-
miugos de Gusmão, Torquemada o Pedro
Arl.ues, esses sanlos homens a quem
os felchislas catholicos adoram, assaram
e Crigiram muda gente !

Hoje não! Hoje já não se assistirá ao
pândego espectaculo de uni homem mel-
lido inim forno, eomo um leilão! Hoje,
ninguém vai alraz desses santos- e pios
homens—todos os detestara! Sabemos
que esses rvms. tem vontade de assar-
nos! Elles bem o querem ! Mas, que
diabo! não mais o farão! Hoje elles não
passam de anachmmsmos! São animaes
unli-dduciaim!

Hoje, todos pensam! Hoje todos os lio-
meus são livros!

- o alio prestigio, a eloqüência. furi-
bunda e. a modesta giga tfesle impor-
lanto cidadão, hão-de sem duvida con-
vencer o aclual hnporaiitc. ¦

Os manguilos encarnados, que levava
na procissão o Hvd. Frei Magrico, con-
Iraslavain singiilariiieiile com a sua cara
esverdeada e cheia de covas.

É realmente um ospecimen de leial-
daile griltesca esle Orangolango de ha-
iina.

ü Tenente-Cmiú culliolico propoz, para
Tenonle-cap.ellão do 1.° batalhão daGuar-
da Nacional, o muilo conhecido Vigário
de Pirocaua.

Xossos parabéns ao Lueuhis adua-
neiro.

João Mouro-grande, esse refinado pa-
tife causador de Iodos os escândalos re-
ligiosos, que aqui se têm dado, não foi
á procissão de Corpus Christi!

—É natural. Alli iam as principaes
authoridades e o pardavasco senle-se
mal ei,Ire os homens de bem.

O rapazinho Ozono, pela sua inexpe-
ciência, está arriscado a dar com o cos-
lado no hotel dos Remédios, ao passo
que o perigoso importado, o verdadeiro
eálumniador, palita os dentes em Sanm
Anlonio, mofando ainda do toteirão.
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--E o padre João a grilar quo o ro-
vardo vinha. ..tinha, mais ninguém riu.

A sobropolliz mais rendada o os mau-
guilos mais côr de rosa, que Rguraram
na ultima procissão, furam os de Frei
Miranda o Jengoso.

—Qualquer dia esla ¦ Urdiu, driilinle
apresenta-se de signal preto no insto.

Manifesto do brigue CORAÇÃO eonsig-
iiailu do S. Salpicai an muilo alto e
poderoso D. Anlonio Cândido burro
do Maranhão:

1 caixa com educação. I dita cora ei-
vilidade, I dita com senso commum, 1
dita com juizo, 20 garrafões com gene-
bra, e li dilos com rhiiin da Jamaica, ao
consignalario; I caixa com I brida, 1
cabeção, 1 rabicho, í pares de ferradu-
ra de patente, I cabresto inglez, h gro-
sas de couces c 1000 kilos de feno, para
João Moitro-gituide: I caixa com liypo-
crisia, I dila com billis, 1 dila com eus-
po de Santa Eufemia, I vidro com cera
,1'uiivido de S. Thomé, para Frei Mutjri-
ra; 1 caixa com dentes postiços, 10 pis-
loías, l.'i bacamartes, 'tii punhaes, 1)0
bayonetas o I peça de arlilheria, para
Frei Tabaco; I caixa cum perfumarias. I
espartilho, 1 par de anquinhas, i seios
postiços o 1 espelho grande, p'ra Frei
Miranda; I caixa com estupidez, I dila
com brutalidade, I dila com sermões
grosseiros e I ferrão, para o Banaf/i; I
diecionario de flores, I guia amoroso. 8
resinas de papel pequeno marca coração
e I cupido de gesso. para o rapazinho
Ozorío; I caixa com vergonha, 1 dila
1*0111 scnlinieutos, I dita cum lírio, 1 ilita
com lealdade, para liristol; I caixa com
fastin, I dila cm estimulantes de eslo-
mago, I dita com sobriedade, para o Pi-
riiraiia: 1 caixa com honradez, I dila
rum sinceridade, I dila com Umtra, e 1
dita com dignidade, para o Tolo; íi gar-
ratões com agoa benta, 400 grozas de
missas, IU kilos de 'santidade, 

para o
beato Esculapio; I caixa com pílulas
suspeitas para o padre João; 100 ruas-
caras de papeilão, 10 dilas darnme, l
fado de homem serio e 1 traindo de
rnpintictmiii, para soo Pureza.

Movimento dos templos. Santo Antônio
na ultima sexta-feira:

bentas da geral El
Ditas da superior IS
Thesoureira mlumosu.  1
Zeladora mrupdu  I
Grande cbefa das pagés  I
Sou pausinbo baplisado.  I
Sua billiinha de barro  I
Seu pilãdsinho uzeviche  I
O Dr. da pagelanca  I
Curiosos diverso 11
NB.~-Seu Pureza loi e seu Totó Iam-

bom.
Stiror Ponipadanr.

Acabamos de ler a CiviUsação de hon-
teme, lão carregada vem a nosso respei-
Io, que por um Iriz faltávamos com a pro-
mossa de responder an que no numero
passado disse elia a respeito de nós.

Desculpe-nos o leitor abandonarmos
outros assumptos para tratar do chrouis-
Ia do Pensador, mas assim o quiz a ra-
lliadcira da Civilisação no seu lamenta-
vel hysterismo. Sabemos perfeitamente
que aquillo nella são nervos, mas ha nu
publico gente de lão boa lé, que chega a
lomar a serio o que a linguaruda lem-
bra-so de dizer.

Ultimamente deu ella para ombirrar
comuosco o, a falta de uma ponta por
onde nos possa puxar e fazer cahir, tra-
ta de convencer aojiello sexo mara-
iiheii.se que nós o queremos injuriar.

O meio parece-nos futil de. mais,
para merecer uma resposta, comtudo,
como para nós é sempre grande prazer
tratar com senhoras, não desdenhamos
explicar o que pensamos a respeito de
nossas comprovinrianas.

E' verihule que isso c um trabalho
nimiaineiile ocioso, porque em nossa so-
ciedade erenins não haverá meia (luzia

ide senhoras que não conlicçaili 0 cbro-
msta ú'0 Pensador o que. perniilta-nos a I
inodftsliH, não Ihrmo (lfílle mu juizo favo-1
ravel.

; Em lodo caso apressam,,-nos a calçar
unia banda de luva. lançamos fora o ei-
garro e passamos a dirigir nossas pala-
vras a parte mimosa de nossa população.

Exm.'" senhoras,
(i cliroiiisln A'0 Pensador podo a v.

ex."8 licença para abandonar o trata-
monto de nós, passar a uznr da primeira
pessoa, e liara declarar que a Citllisação I
escreveu o segninle: «*

'«lia escriptores. que tem caria hrnn-j
ca para tudo dizer c praticar. Deve o
publico recordar-se que certo chronista,
muito conhecido da «Pacoiillia», ivuni
dia ,!e uni,) humor, arrastou a família
maranhense pela rua da amargura. Pois
ninguém se agastnu com isto, e o cliro-
uisla veio depois gabar-sn <[uíj iodos os
salões o recebiam, Iodas ns pnrtas sol
lhe abriam, que era feliz, nada llio tal-
lava, liem mesmo o dinheiro .. Vero-
inos se Alcanlara julga-so lambem sa-
lisfeila com o clironisla. apezar dos elo-
gios fúnebres, com que. iniiuosoou-a.»

Esse chronista de que se liala é este
criado de v. ex.1". O que ali tira dilo
nenhum valor tem certamente para quem
conhecer o que é a Cicílisação, qual o
modo porque esse jornal faz guerra a
qualquer pessoa o ijunes ns armas de
que lança mão, quando se quer desfazer
de um inimigo que a encnmnioda, po-
rem para v. ex.", que passam a vida
na tranquiiliilaite do lar. ao abrigo da
fannlii ¦- qiira senipe allu; ns is min
gas jornalísticas, podem essas palavras
fazer crer que o clironisla algum dia pro-
curou do qualquer forma injuriar sua,-.
patrícias; quando, exm." senhoras, o
clironisla preferiria Indo a ver levemente
contrariado o delicado coração de v.
ex."*: aceitaria tudo para evitar que a
sobrancelha gentil de v, exc" se en-
crespasse em uni movimentositiho de
raiva passageira. O chronista não trota-
ria as minas da Califórnia por um sor-
riso engraçado dos lábios do v. ox.;,< e
preferia que lhe cihisse o cabollo, que

[lha crescesse o nariz, que lhe saltassem
ps denles, que lhe nascesse uma giga,
que digo en? 1—o chronista preferia tor-
cer um pé e ficar coxo, ler um suslo o
ficar completamente gago, proferiria tudo,
as provações mais terríveis—dar uni'beijo no senhor conego Mourão, dansar
uma polka com o sr. padre Fonseca,
tomar uma pilada do rape do senhor co-
nego Lusitano, ouvir Ires sermãos se-
giiiilns do senhor bispo, preferia Indo á
merecei' o desagrado de v. ex," !

E como não ser assim :-i V. ex."*,
constituem Indo o que lia de mais deli-
cado, de mais'terno e de mais completo
na natureza ?!

Como não ser assim si eu ' tenciono
depor nas mãos de uma ile v. ex.:ií lodo
o meu future, Ioda a minha felicidade?!

Para poder desdenhar da estima de vs.
exes. era preciso que eu fosso padre e
não aspirasse formar um dia uma família,
constituir um lar. do qual unia de v.
o>;."!- será a alegria, o encanto e a ver-
da,loira segurança.

A mulher, minha senhora, lauto no
encantador estado de filha, como no res-
peitado estado de niãi, merece-me o
maior respeito e a mais sincera dedica'
ção que ó possível imaginar.

Foi justamente por isso, foi porque eu
sempre pretendi resignar minha vida nas'mãos du uma maranhense, que tomei a
liberdade de dizer no ouvido do v. ex.1"
o que me parecia justo e utilitário.

Não as queria redicularisar queria u
conselhar—appontoi certos defeitosinhos
com a intenção com que uni bom amigo
os aponta.

Quando disse que v. exc.ds são pálidas
e magrinbas, não foi com a intenção de
fazer rir nu publico, só riu-se o senhor
padre Fonseca porque sollre do mesmo
mal. mas sim foi com a intenção de pro-

vocar em v, exe.:is o gosto pelos exer-
cicios gymnasticos, pelos passeios a pe e
a um grande ar livre.

Si disse que v. exc." solfrom de inu-
luras foi liara fazer com que v. exc." des-
confiassem dos bailes prolongados, dos
vestidos aportados, dos sapalinbos inqui-
sidoros e das trancas postiças.

Si 1'allei do hálito de v. exc", não foi
com a intenção ile vender alguma opiala
tio minha invenção, ruas simplesmente
para que v ex." desconfiassem do doce
o procurassem se alimentar bem e a ho-;
ras certas.

Si fatiei nos medos, nos achaques, nos
tédios de v. e\C."s foi pura que v. exc.'"
fugissem das saclirislias, aborrecessem a
confissão como nina enuza inútil e por-
niciosa.

E de passagem direi qne a confissão é
iuut.il, porque ,, padre só pode arranjar
o perdão quando o pecador se arrepende,
e logo que n pecador se arrependa Deus
perdoa sem precisar do padre.

Vlichelel, o melhor advogado dos direitos,
da mulher disse muilo mais de suas pa-
tricias, quando entendeu que isso era ne-
cessario.

Nada disln diria entretanto a v. exc",
si não soubesse o grande perigo que ha
sempre nas palavra-, do padre, quando o
padre affeela interessar se pela família.
Cá esiá quem não se inconmiodaria si a-
Citilisaçãn amanhã apparecessc vocile-
rando contra v. ex,"*, como ,, bispo vo-
ciferou uma vez conlra as senhoras qne
assistiam a missa riu Vinliaes. quando
aquelle prelado foi benzer a ermida dessa
villa. Mas, desde qiu' o padre quer mau-
saiuenie se approxiionr de v, exer". drs-
de que elles a pretexto de deffendel-as
vae inaiisameule se approximando da la-
uiilia, cá eslá quem salta logo a gritar-
lhe -Para Ira/.! volta á solidão de lua
cella, que aqui nada tens que cheirar '

O padre é inimigii natural da mulher
honesta, porque a mulher honesta é o
grande bem que lhe ó vedado—ninguém
detesta lauto a belleza como o senhor
padre .Mira Sol; ninguém detesta'lauto a
fortaleza como o senhor padre Fonseca.
ninguém a üluslraçãn como o senhor
bispo, ninguém a bondade como o so-
nhor conego Mourão.

A mulher hnnesla deve desconfiar du
padre, porque o padre não pode esperar
da mulher honesta senão o desprezo.

A mulher honesta (leve pertencer de
corpo e alma a seu marido, o quando o
padre so aproxima deliu 6 para collocar
se como uni espécie sombrio, entre os
dous.

A mulher que tem mais confiança no
seu confessor du que em seu marido,
comniellc uni adultério moral—o ésem-
pre liara esse adultério moral que o pa-
(Ire arrasla a mulher quando a aconse-
lha

Sem casa, sem família, sem palria e
sem coração, o padre é um pobre vaga-
bundo, que anda a parasitar pelas casas
conhecidas o amor das mulheres e o di-
nheiro dos homens.

Possuindo de cada um o necessário.
para agradar a ambos, elle lem a sublil
sensibilidade da mulher ea varonil ener-
gia do homem.

Pela irrevogável lei do contraste, o
homem gosta ilo padre, porque o acha
brando, sensivelmente feminino, todo
preoecupado com as cousas intimas e de-
licailas. confia na sua ternura e apraz
lhe vi l-o segurar finalmente a hóstia cum
a ponta de seus dedos brancos e tratados
a pedra-pome; o homem gosta do pa-
dro como se goslasso de uma mulher.
trata-o com distineção o acatamento ar-
reda-se para dcixal-o passar, pensa com-
meller uma grosseria quando o dosmen-
te, mesmo do nm absurdo.

Se ou estivesse um logar em quo
não houvesse absolutamente mulheres,
preferia, a outro qualquer homem, en-
carregai um padre dos arranjos de mi-
nha casa e do concerto de minha roupa,
porque os padres são para isso quasi
lão preslaveis como as mulheres.

Mão é só na vestimenta e na ausência
da barba que existe o contado entre ei-
Ias e o padre.

por outro lado a mulher posta do pa-
dro, porque ve, uelle um espirito e unia
constituição superiores—os segredos do
inferno í, cofre das absolvições, o mvs-
lerio de seus liitins dão-lhe uma pude-
rosa superioridade sobre a mulher- té
uelle roam uma boa pessoa, que reuni'
l.iila a ternura e lu Ia a eonliança da
amiga a certa superior dade viril du ma-
rido ou do pae

(Jiiandii a mulher encontra o que vnl-
garmenlo a: chama uni padre leso, en-
tão pude se dar por escava A família,
o marido e até os liliios já não exercem
sobre o'la sinão um poder secundário

Para desmanchar uma ordem du ma
rido é bastante mu desejo du confesso,'
—o corpo d:: desgraçada pertencerá a.,
marido, mas a alma, essa pertence aquel-
Ia figura sinistra—de rara raspada, de
olhos vivos e buliçosos, que Iodas as
n"tiles apparece para o cavaco.

E elle a primeira cabeça da cisa
dão lhe a melhor cintara de chá e a me-
llior cadeira na sala. domo já disse, é
plenamente estimado pelo marido, como
mulher: e pela mulher, como homem

Entretanto o padre não o homem nem
mulher, e Iodas as qualidades que appa-
renla dos dons sexos são Ungidas e fui-

O padre não tem sexo- para homem
falta-lhe o Irabalho, falia-lhe a responsa-
bilidade da íaniiiia. que o o qne consli-
lue a nossa individualidade civil e ga-
ranle-nos um logar seguro na cadeia so-
ciai—e para mulher lalla-lhe a íaculda-
de de ser mãe, faUa-lhe a grande tarefa
de amameiitar, de educar ode formar

| muitos cidadãos.
(ira. nestas condições— fallaudo-lhe de'um 

lado a responsabilidade do homem e
Ido outro a responsabilidade da mulher -
io padre ,'-. uma espécie perigosa, que
toda a senhora honesta deve olha:, não' 
com desprezo, mas com cuidado.

O padre, quando injuria como nos in-
jut ÍDii o padre mais magro da Civitisu
rão, não ,': pernicioso e ale .'; ulilissiino,
porque nus af.isla de si; mas quando o
padre, em vez de injuriar, que é o seu
ollicio, aproseiila-sr tomando a.s dores
por alguém, como fez o mesmo padre
magro a respeito da família maranhense,
então o caso é serio e requer sérias me-
(lidas

Acatilelem-se por conseguinte as mi-
ilhas i,ellas coinprovinciaiias. que asma-
nhas com qne os padres seguram suas
vielimas são brandas e macias como as
leias de uma aranha.

Qne abelha leme uma quasi invisível
teia de aranha ?! Coinliido depois da
primeira leia vem a segunda, depois oii-
ira e quando a pobre, abelha der por si.
eslá completamente enleiada. e a terrível
aranha sugaudo-lhe pachorrenlaineute a.s
viceras.

Depois do que ficou dito, espeio que
v. exes. proibirão minhas palavras amar
gas como cabeças de macella. ás pala-
vrinbas da Civilisação—doces mino o li-
cor de rosa.

Nesta corformidade—queiram dispor
v. exes. de um criado prostante e amigo
sincero. y,ç

EXPEDIENTE.

Recebemos: o «Kxpirito Sanlense», do
Espirito Santo; o o «Liberal», de Guará-
fmguelá, ÍS. Paulo).

O Futuro, novo campeão de propagai,-
da progressista.

Traz artigos bem elaborados e ,': um
adversário demitindo das idêas relroara-
das.

Agradecemos a corlezia o retribuire- v<
1I10S.

Recebemos lambem a folhinha positi-visla do illustrado Dr. Francisco Antônio
brandão; trabalho de verdadeiro mure-
cimento, que deixai patente os conheci-
meutos históricos de seu aulbor.

Agradecemos a delicadeza.
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